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' 01 - PL
OJETO DE LEI 01-1557/1995

r4E1 1995

Denomina de LILA WALLACE a Travessa

sem denominação - localizada no se-

tor 012 - Quadra 081 - AR/LA.

•

•
ceR

VEyADOR MARD5n0DA

LvVice Lider - PTB\1 SEÇÃO DE fwnnsm)

i
i 14 DEZ 1995	 -
f	 - 3I-18'xsb/95

A Camara Muni/CWal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de LILA WALLACE a Travessa localizada no se

tor 012 - Quadra 081 - sendo o seu Ponto inicial na	 Rua

CaioVaá (CODLOG 03.876-8) Campos da Escolástica - Perdizes

AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçcSes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessá -

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga

das as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

- -a

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 08.05.

1984 conforme publicaçao impressa na Enciclopédia Barca de 1985

página 54.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

Lila WALLACE

Filha de um pastor protestante, Lila Bell Acheson Wal-

l) lace, nasceu na cidade canadense de Virden, Manitoba, a 25 de de-

zembro de 1889, e viveu em várias cidades da América do Norte. Em

1921,casou-se com De Witt Wallace, e, juntos, os dois criaram uma

revista que se tornaria a publicação mensal de maior tiragem em

todo o mundo: O Reader's Digest. Com esse empreendimento ganhou

uma fortuna, da qual uma grande parte aplicou em doações a museus

e universidades, dentro e fora dos EUA. Faleceu em Mount Kisco

Nova York, em 8 de maio de 1984.
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Obituários

Mas nunca parou de lutar. Com a
abertura política, travou nova bata-
lha, dessa vez para arrancar a Leonel
Brizola a sigla do PTB. Após resistir
por dois anos a um tratamento contra
o câncer, faleceu em São Paulo a 3 de
janeiro de 1984.

José Mauro de
VASCONCELOS

Sua família era tão pobre que ele teve
de ser mandado do bairro carioca de
Bangu, onde nasceu a 26 de fevereiro
de 1920, para a Bahia, a fim de ser
criado por parentes menos necessita-.
dos. De volta ao Rio, ainda jovem, foi
lutador de boxe, carregador, garçon
de boate, pescador e professor
primário, andando de uma cidade pa-
ra outra em busca de emprego. O duro
aprendizado da sobrevivência ensinou-
lhe também a linguagem do povo, que
ele utilizava em seus romances, marca-
dos por uma grande ternura pelos
oprimidos. Aos 22 anos, estreou com
Banana brava, relato de suas expe-
riências como carregador de bananas.
Em 1945, lançou Barro blanco, cujo
cenário são as salinas do Rio Grande
do Norte, onde ele também trabalhou.
Esse livro acabou lhe valendo a amiza-
de de um dos donos dessas salinas, o
milionário Cicillo Matarazzo, que o
protegeu durante muito tempo. O su-
cesso literário veio em 1968, com Meu
pé de laranja lima, que logo se tornou
um best- seller nacional, e que, por
ocasião de sua morte (a 24 de julho de
1984, em São Paulo), já alcançara a
47? edição, com 1 milhão e 200 mil
exemplares. Autor traduzido em 32
países, teve diversos outros sucessos li-
terários, como Coração de vidro, Ro-
sinha, minha canoa e Confissões de
Frei A bábora.

Samuel WAINER FILHO

Repórter como o pai, Samuel Wainer,
em pouco tempo de profissão — qua-
tro anos no Jornal do Brasil e 10 meses
na TV Globo — já ganhara o respeito
e a admiração dos colegas, que o cha-
mavam carinhosamente de "Samuca".
Nascido no Rio de Janeiro, em 1956,
filho de pai e mãe (Danusa Leão) fa-
mosos, preferia sempre as reportagens
arriscadas, desde testar uma nova
montanha russa até cobrir o seqüestro
de Ronald Biggs ou acompanhar uma
perigosa fuga de presos. No dia 29 de
junho de 1984, voltando da cobertura
de um acidente aéreo em que haviam
morrido 18 pessoas, entre elas quatro
companheiros da TV Globo, sofreu.

ARSA-1985

Lila WALLACE

Filha de um pastor protestante, Lila
Bell Acheson Wallace, nasceu na cida-
de canadense de Virden, Manitoba, a
25 de dezembro de 1889, e viveu em
várias cidades da América do Norte.
Em 1921, casou-se com DeWitt Walla-
ce, e, juntos, os dois criaram uma re-
vista que se tornaria a publicação
mensal de maior tiragem em todo o
mundo: o Reader's Digest. Com esse
empreendimento ganhou uma fortu-
na, da qual uma grande parte aplicou
em doações a museus e universidades,
dentro e fora dos EUA. Faleceu em
Mount Kisco, Nova York, em 8 de
maio de 1984.

Johnny WEISSMULLER

Raras são as pessoas que podem
orgulhar-se, como Johnny Weissmul-
ler, de haver obtido êxito total em
duas carreiras tão distintas — a de des-
portista c de ator de cinema. Nascido
em Windber, Pennsylvania, a 2 de ju-
nho de 1904, foi em Chicago que ele
começou a nadar, tornando-se famoso
ao ganhar três medalhas de ouro nas
Olimpíadas de 1924 e estabelecer ao
longo do tempo mais de 60 recordes
mundiais. Em 1932 estreou no cinema
com Tarzan, lhe ape man (Tarzõ; o
filho das selvas).0 fisico de atleta, o
jeito de protetor dos fracos e o sorriso
de amigo fizeram-no o mais famoso
Tarzã de todos os tempos, indelével na
memória de todos os adolescentes e
crianças que em três décadas — 1930,

Johnny Weissmuller, em 1934. (Arq.)

tt:›

,
grande bil' . ria. Trabalhou depois

4
numa série • . a televisão, e retirou-se
para Acapulco, no México, onde se
tornou sócio de um hotel de turistas.
Em 1979, tumores na garganta
obrigaram-no a internar-se para ope-
ração. A saúde abalada, complicada
por outros fatores patológicos,
manteve-o no leito praticamente todo
o tempo, até 20 de janeiro de 1984,
quando faleceu.

James "Trummy" YOUNG

Filho de um ferroviário, James Osbor-
ne Young não quis seguir a carreira do
pai, e optou pela música. Com ela ga-
nhou fama, fortuna e o carinhoso ape-
lido de Trummy. Nascido em 12 de ja-
neiro de 1902, na pequena cidade de
Savanah, no Estado da Geórgia, já co-
meçou a tocar trombone ao lado de
um grande nome: Earl Hines. Em
um estilo de jazz que foi muito imita-
do. Ao longo de sua vida musical to-
cou com quase todos os grandes nomes
do jazz, entre os quais Benny Good-
man e Louis Armstrong. Por um breve
período, teve seu próprio conjunto.
Faleceu a 13 de setembro de 1984, em
San Francisco.

Oskar WERNER

Por uma coincidência, dois dias depois
do falecimento do cineasta François
Truffaut morreu também o ator que
estrelou dois de seus principais filmes:
Fahrenheit 451 e jules et fim. No pri-
meiro, ele era o policial-bombeiro,
que foge de uma sociedade repressiva e
angustiante para procurar o convívio
dos dissidentes; no segundo, era Jules,
que sofre em silêncio a infidelidade da
esposa, interpretada por Jeanne Mo-
reau. Nascido em Viena, a 13 de no-
vembro de 1922, com o nome de Josef
Schliessmayer, ele começou nos palcos
vienenses uma brilhante carreira de
ator, e foi logo considerado pela críti-
ca como o principal intérprete
austríaco de Shakespeare. Seu tempe-
ramento dificil, entretanto, levou-o a
inúmeros desentendimentos com dire-
tores de teatro e acabou afastando-o
do palco. Concordava em' participar
de recitais de poesia em defesa da paz
e tomou parte num seriado de televi-
são norte-americana, intitulado Co-
lumbus. Nos últimos anos, entregue
ao alcoolismo, vivia isolado. Morreu a
23 de outubro de 1984, em Marburg,
na Alemanha Ocidental.

i rum.	 9

I num acidente automobilístico na rod6- 	 1940-e— i950	 reqüentarar
via RJ-124, na altura do município	 nês dos_c/de, ...E té 194
fluminense de Rio Bonito. Operado 	 . arzapressas, não conseguiu sobreviver,/	 lou 13 -	 essa série.

194U e 1950	 reqüentara as mati-
nês dos carj, 4 ...E . té 194: , ano def`

—Seu-4z ki - - ~rio.. • arza, ele estre-
lou 13 - nti. . essa série, todas com
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n1.' 	 0 til 

1557 	 95 18 12 	 95 do processo n° 	 de 19	 Ia) •	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:
E‘m 18-12-95

A Com. do Const o Justiça

LUIZ AREIA3 LrARVALHO
Abs. Tecn. Leg.	 - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



4	 .ybi-
NODrb

, a
para ri44-hã,

90 419.d. CoeCkitto ce

am -----7,,,,a~~-rmesere«-...
2) de

	  de, itk.

FM519,4--

Em

•

•

- Recebido na Comissão de

Emçi	 Vats	 bulis .

-t.

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	   

(a)



Folha 11:2
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Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de So
Paulo

Senhor PresidenteN

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei nfi 1557/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário HodaN

lfi - il.*. bem páblico?.,..

22 -	 oficial• e possui niimero de CADLOO?

32 - A denominaç .ão proposta (TRAVESSA LILA
WALLACE)	 constitui homonímia?

49 - A descriço e a localizaç'ão da via no
projeto esto corretas e so suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

5fi - A classi4: ica0.io quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç ges do Decreto nfi 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei nfi 1557/95.

111, •	 •	 Sala da Comisso de Justiça72-1

Presidente

-4

CDS/IF1557-5
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MARIA ANTONI bfit
Se etária

DE PAIVA

RECEBIDO Em LEG. 3
041 03 '9G -

Sra. Elizabeth,

Oficiar, ao Executivo, solicitando informaço-es.

0(1 (5'	 /,C

ANGELA BORTN ANDRRONE
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

Or/ o./•=3Ç
MARIA ELIZADET	 A DE CAMARGO

AssIsten 1411221, I ¡MOIO I V

itattE.. ..... ,	 ....... , nesta da Li.1450umunto 	 • pap•I de infermaçàor•bricr..JD. _sob f)111J4  n.o4 .Ç i.C''
ffrrr,	 /O:"



Folha n.o	 0C. 	 do proc.
n.o	 isr7"---t 	 do 19

Valho-me da oportunidade .par
Excelência os meus protestos de elevar J

consideração.

IL
Pre:>fente

apresentar a Vossa
apreço e distinta

• A

São Paulo, 0'7" de	 de 1996.

OF-LE63
OFICIO N.0102/1996

Senhor Prefeito.

•
Em atenção ao requerido pela. Douta Comissão de

Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1557/95 de autoria do Vereador Mario •Nada que denomina Lila
Wallace a travessa sem denominação, localizada no setor 012 -
Quadra 081 - AR/LA, solicitando-lhe se digne determinar
prov idências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir p arecer a respeito.

Anexo: Có p ias xerográficas do P.L. n2 1557/95 de fls.01.,
e do despacho da comissão solicitante de fls. 05.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

SLF.



MEMORANDO•

Folha n.o ._ °- 	 do proc.

n.o /f-7- 9-- 	 de 19
CÂMARA M UNIC fán npif S	 15—)UU L O

São Paulo,  07 	de de 19 96.

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 182/98 ,	 de

Cf7.03.98	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1557/95 , de autoria do Ver. Nardo Nada.

C4Splee xerogretioee do NI.. 1557/95 de fls.% e do daaPacho da co-Anexo:	 ~mleseop eolloltente de f1a.C6..

Rtgn tse
f 03 I 16

01,85"bete„

(:)'‘c‘s\

rGip•(/cc5a0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o e
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

de 19 	 /9 C. 	C>2 /	
MARIA F	 "TH PIVA DE CéMARGO

do processo n° 	 / 	 .	 0• • GO. de. fIlteção.IV	

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,01-/	 0 3/  `3C 

ANGELA BORDIN ANDREONL
Chefe de Seção Técnica III

CÕD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A, — IMESP
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PRUEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

Polha de ini'ormacao n.

1.1,1 .	 F:2•!'"f	 .......	 .r.g. ca 	.	 iri	 22/	 .	 ) .	 .. . . .

CASE G
I;icetor

siNUORMACOES stunE	 PL : MEM° ATL. :	 M.NODA

Ilfr	 BAOOS 20221::.	 :.ETTO OG Loi3R-,,.,nouRo

OFICIAL :	 LEGISLACAO : DE/21.4v.,'/9	 TEM CODLOG

2) OACOS 202RE A GENomimeno

90V

N O ;1	 A T 1.1 A SUM NOME

2:- ...mommncno	 : NAO

C) DADOS SOBRE O NGME PROPOSTO

NOME PROPCMC : VE LILA w,u_LncE

:10MONIMTA	 NAO

O) [MICOS TECNICOS

SUFICIENTES, cnmxunincAo CORRETA

E) OBSERVACCES :

22/0S/96

ALFREDO :il....3SE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA
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	  VIVTANF. PPANciteate Tecnic teci.

9

\ DT. 94 - Senhora Chefe,	 •
De acordc, com o Art. 275

:"egintento Interno, co!icito o arquiva-
mento do presente protiMo. Á

SP., r: /U!

ORLA-InIIK) 1.“);.1
AUXILIAR LEGISLAI"
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